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RESUMO

Introdução. A etnobotânica estuda as relações estabelecidas entre as populações humanas e os recursos
vegetais, possibilitando o registro e a valorização dos conhecimentos tradicionais. Objetivo. Nesse contexto, o
presente  trabalho teve como objetivo  realizar  um levantamento etnobotânico  das  plantas  utilizadas  na
alimentação animal na comunidade rural Piroás, localizada no município de Redenção, Ceará, contribuindo
para o registro do conhecimento local e a valorização da biodiversidade da Caatinga. Metodologia.  Foram
realizadas dez entrevistas etnobotânicas com informantes selecionados por meio da técnica de amostragem
em “bola de neve”, abordando informações sobre as espécies vegetais conhecidas e seus usos na alimentação
animal. Posteriormente, foram realizadas coletas das espécies mencionadas por meio de turnês guiadas,
estando o material coletado em processo de identificação botânica e organização em banco de dados. Foram
registradas  92  etnoespécies  vegetais,  pertencentes  a  diferentes  famílias  botânicas,  com destaque para
Poaceae,  Fabaceae,  Euphorbiaceae,  Anacardiaceae e Malvaceae.  Entre as espécies nativas da Caatinga
registradas e identificadas até o momento, destacam-se sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth., Fabaceae), juá
(Sarcomphalus  joazeiro  (Mart.)  Hauenschild,  Rhamnaceae),  coco-catolé  (Syagrus  cearensis  Noblick,
Arecaceae), mutamba (Guazuma ulmifolia Lam., Malvaceae) e melosa (Ruellia paniculata L., Acanthaceae).
Resultados Esperados.  Os resultados demonstram elevada diversidade de espécies reconhecidas como úteis
à  alimentação  animal,  ressaltando  a  importância  do  conhecimento  tradicional  como  ferramenta  para
subsidiar  pesquisas  sobre  conservação  da  biodiversidade,  manejo  sustentável  dos  recursos  naturais  e
aproveitamento de espécies nativas com potencial forrageiro. Conclusão. Assim, ao promover o diálogo entre
os saberes da comunidade e o conhecimento científico, este trabalho contribui para a inclusão e valorização
dos conhecimentos tradicionais, para a conservação da diversidade biocultural e para a transformação social
por meio da aproximação entre universidade e comunidade. Agradecemos à Universidade da Integração
Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), à Fazenda Experimental Piroás e aos participantes da
comunidade pela colaboração na realização do estudo. Grande área do CNPq: Ciências Biológicas, com
subárea: Botânica. Propriedade Intelectual: Não se aplica.
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